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Saiba o que os motivou a seguir a carreira, o 
que desejam e quais os desafios que esperam os 
novos representantes do Brasil na política externa



Devido a mudanças ocorridas no 
sistema de informações do Ministério 
das Relações Exteriores, solicitamos 
que os associados informem o novo 

endereço eletrônico para que 
possamos atualizar  a lista para  envio 

de  nossa correspondência.



Renovação de pessoal, dentro da sólida tradição da Diplomacia brasileira, mas, 
ao mesmo tempo, tendências novas que fortalecerão ainda mais e ampliarão 
essa tradição. Este é o grande desafio profissional das novas gerações de 

diplomatas brasileiros.
Que belo registro para a história do Brasil: há 350 anos os Correios se consolidam e 

se modernizam permanentemente, passando da era manual para a da mecânica e, agora, 
para a eletrônica. 

Por falar em tradição, consolidação, expansão e projeção exterior, o cinema brasileiro é 
exemplo concreto da dinâmica cultural do Brasil, por meio de sua participação em festivais 
nacionais e internacionais.

Se há uma instituição, idealizada no Brasil, de fundamental importância didática para 
a criação de micro e pequenas empresas é, sem qualquer sombra de dúvida, o Sebrae, 
inclusive no que tange ao auxílio de que tais empresas necessitam na busca operacional 
de mercados externos para seus produtos e seus serviços.

Encerrando as comemorações do primeiro centenário da morte do Barão do Rio Branco, 
o embaixador Manoel Antonio da Fonseca Couto Gomes Pereira, encarregado pelo Senhor 
ministro de Estado das Relações Exteriores, embaixador Antonio de Aguiar Patriota, de 
coordená-las, apresenta relato dos 26 longos meses de trabalho que dedicou a essa tare-
fa. Em nome dos associados da ADB e no meu próprio, congratulo-me com o embaixador 
Gomes Pereira pelo brilho e pela importância dessas comemorações.

O presente Boletim apresenta mais uma ótima contribuição do embaixador Sergio 
Bath: Avram Noam Chomsky, uma das grandes personalidades do nossos tempos.

O embaixador da Azerbaijão, Elnur Sultanov, fala das excelentes relações existentes 
entre seu país e o Brasil.

Para conhecimento dos nossos associados, reproduzo aqui matéria minha publicada na 
revista do SindItamaraty.

Mais uma muito boa iniciativa do ministro Paulo Roberto de Almeida: um seminário 
organizado pela Fundação Alexandre de Gusmão (Funag), seguido da edição, igualmente 
pela Funag, de livro sobre grandes pensadores e executores da política externa brasileira.

Como de hábito, este número do nosso Boletim encerra com Prata da Casa.

Carta aos Associados

Guy M. de Castro Brandão
Presidente da ADB

Devido a mudanças ocorridas no 
sistema de informações do Ministério 
das Relações Exteriores, solicitamos 
que os associados informem o novo 

endereço eletrônico para que 
possamos atualizar  a lista para  envio 

de  nossa correspondência.
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Durante o ensino médio, 
ainda na adolescência, a 
carreira diplomática cha-

mou a atenção de Laura Delamô-
nica. Formada em Direito, a minei-
ra de 25 anos está no curso de 
formação do Instituto Rio Branco 
desde setembro de 2012, quando 
ingressou na Diplomacia. Ela faz 
parte de duas estatísticas distin-
tas entre novos profissionais da 
área: quase todos os calouros têm 
entre 20 e 30 anos, mas apenas 
25% são mulheres.

A conquista, porém, chega da 
mesma maneira para todos os 
ingressantes. Independentemente 

Capa

Do sonho à realidade: desafios, perspectivas e perfil dos jovens diplomatas

A cara da nova 
diplomacia

da idade e do gênero, o único modo 
de entrar na carreira diplomática é 
estudando muito. “Quando termi-
nei a faculdade, passei a estudar 
integralmente para o concurso e 
ingressei no mestrado de Relações 
Internacionais pela Universidade de 
Brasília. Acredito que uma boa for-
mação acadêmica contribui para a 
qualidade do trabalho que pretendo 
desenvolver”, afirma Laura.

Fascinada pela profissão e pelos 
desafios que a nova carreira pode 
lhe proporcionar, Laura se diz satis-
feita com a escolha. “Estou feliz 
com minha opção, pois a variedade 
de temas com os quais é possível 

trabalhar, a dinâmica e a relevância 
do trabalho são um verdadeiro estí-
mulo” salienta a diplomata.

Laura Delamônica admite 
que a profissão, como todas as 
outras, oferece percalços, mas 
considera as dificuldades contor-
náveis. “Apesar da minha escas-
sa experiência, acredito que um 
dos maiores desafios da carreira 
diplomática é tentar conciliar a 
vida pessoal com a profissional, 
principalmente quando o cônjuge 
não é da carreira. Mas, as novas 
tecnologias e as facilidades de 
transporte resolvem esta ques-
tão”, assegura.
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A gaúcha Natasha Agostini se 
interessou pela profissão por dois 
motivos: a possibilidade de conhe-
cer outras culturas e a de realizar 
funções muito distintas ao longo 
da carreira. Graduada em Relações 
Internacionais pela universidade 
federal de seu estado, Natasha 
tinha apenas 23 anos quando pas-
sou no concurso do Instituto Rio 
Branco, em agosto de 2009. 

Assim como Laura, Natasha é 
apaixonada pela profissão. Segun-
do ela, o maior desafio encontrado 
pelos profissionais é conciliar as 
relações familiares com as cons-
tantes viagens, mas há muitos 
outros pontos positivos que tornam 
a profissão prazerosa. “Os maiores 
prós são a satisfação de defender 
os interesses do Brasil e a possibi-
lidade de realizar atividades diversi-
ficadas, nas diferentes vertentes da 
atuação do País no exterior.”

Ao lado de Natasha Agosti-
ni, outros 108 novos profissionais 
ingressaram na carreira naque-
le ano. O número de diplomatas 
do sexo feminino, entretanto, era 

pequeno. “Menos de 30 mulheres 
entraram no concurso de 2009”, 
diz a gaúcha.

Mulheres
As duas têm ideias semelhan-

tes quando falam dos problemas 
encarados pelas profissionais da 
área. Para Laura Delamônica, as 
dificuldades das diplomatas são as 
mesmas encontradas por outras 
servidoras. “É inegável que as cons-
tantes remoções podem dificultar 
os relacionamentos familiares, mas 
cada diplomata deve tentar lidar 
com essas questões da maneira 
que melhor lhe convier”, avalia.

Ainda de acordo com a mineira, 
o fato de serem menos numerosas 
não significa que elas sejam prete-
ridas nas funções de Estado. “Há 
mulheres ocupando posições extre-
mamente relevantes para a política 
externa brasileira.”

Na opinião de Natasha Agostini, 
as mulheres de fato encontram mais 
desafios que os diplomatas do sexo 
masculino, mas já viu muitas delas 
conciliarem a carreira diplomática e 

a família com maestria. “A vida fora 
do País e a rotina de viagens são 
temas mais delicados para mulheres 
com filhos, sobretudo quando esses 
ainda são pequenos”, pondera.

IRBr
Diplomata há 30 anos, o diretor-

-geral adjunto do Instituto Rio Bran-
co (IRBr), ministro Sérgio Barreiros, 
conta que a profissão é estimulante 
e gratificante e que os desafios são 
os mesmos para todas as gerações. 
“O diplomata que sai do Rio Branco 
deve se fazer respeitado por meio 
do seu esforço, seu merecimento e 
seu trabalho. Essa atitude é desen-
volvida aqui e sempre está presente 
no exercício profissional”, afirma.

Sobre o perfil das últimas turmas 
de diplomatas, Barreiros assegura 
que é bem variado, mas que as últi-
mas três turmas foram permeadas 
de jovens. “Nas turmas mais antigas, 
maiores, que tinham mais de cem 
aprovados, o perfil era muito varia-
do. Nestas últimas turmas, os alunos 
são bem mais novos. Sempre entre 
20 e 30 anos.”

Arquivo pessoal/Laura Delamônica

Diplomatas da turma de 2012 
do Instituto Rio Branco
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Corre ios

Em três séculos e meio, os Correios 
passaram por diversas transformações 
e conseguiram se adaptar ao avanço da 
tecnologia sem perder a qualidade e a 
confiança dos brasileiros. 
A meta é ousada: passa pelo setor 
da telefonia e inclui visibilidade no exterior

Gestão visionária

A história dos 350 anos dos 
Correios no Brasil é marca-
da por constantes mudan-

ças sociais, econômicas, culturais 
e tecnológicas. Desde 1663, época 
em que a instituição foi oficializa-
da pela Coroa Portuguesa, muitos 
fatos aconteceram e influenciaram 
a forma como as pessoas se comu-
nicariam dali por diante. Todos 
esses episódios serviram para que 
a instituição aperfeiçoasse seus 
serviços ao longo dos anos.

O surgimento de novas tecnolo-
gias de comunicação causou impac-
to importante no planejamento dos 
Correios. As facilidades de envio 
de mensagens instantâneas, como 

e-mail, SMS, VoIP e redes sociais, 
tomaram o espaço das tradicionais 
correspondências pessoais, tornan-
do o ato de mandar cartas algo 
muito raro nos tempos atuais. 

Dados da União Postal Universal 
– entidade que reúne operadoras 
de serviços postais de 190 países 
– mostram isso. Na última década, 
o número de cartas manuscritas 
diminuiu 8% em o todo mundo. No 
Brasil, os Correios ainda não têm 
essas estimativas calculadas, mas 
asseguram que houve queda impor-
tante nessa modalidade. Isso afetou 
os serviços e a logística da estatal, 
que teve de se ajustar rapidamente 
à nova realidade.

No entanto, se o envio de 
correspondências pessoais não 
pode mais ser considerado a 
principal atividade dos Correios, 
o mesmo não pode ser dito da 
entrega de pacotes e enco-
mendas. “Com a ascensão de 
40 milhões de pessoas à clas-
se média, a nossa demanda 
de outros serviços aumentou. 
O volume de acesso à internet 
e às compras on-line cresceu. 
Para atender a essas novas 
necessidades, estamos estudan-
do novos serviços e aprimoran-
do os que já existem”, conta o 
presidente dos Correios, Wagner 
Pinheiro.
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Corre ios

Reinvenção e credibilidade
Entre os anos de 2011 e 2012, 

a instituição fez investimentos de 
R$ 530 milhões na melhoria de sua 
infraestrutura. Até 2015, preten-
de aplicar R$ 4 bilhões na moder-
nização das redes de agências, 
de transporte e parque tecnológi-
co. Os Correios também planejam 
aprimorar canais de atendimento, 
como quiosques, internet, serviços 
digitais e eletrônicos. “Internet e 
sistemas mais modernos reduzem 
prazos na transmissão do conteúdo 
de cartas e telegramas, mantendo 
o sigilo”, diz Wagner Pinheiro.

A busca pela eficiência consoli-
dou a credibilidade dos Correios. A 
instituição é uma das mais confiá-
veis entre os brasileiros, segundo o 

Novos mercados
Os Correios devem entrar no mercado de telefonia móvel virtual 

ainda este ano. A ideia faz parte do projeto de diversificação dos 
negócios da estatal e tem o objetivo de facilitar o acesso da popula-
ção a esses serviços. “Com os avanços tecnológicos, os nossos ser-
viços tradicionais estão diminuindo. Temos de achar alternativas de 
receitas, e a telefonia móvel é uma boa opção”, diz Wagner Pinheiro.

O presidente dos Correios revelou algumas informações de como 
funcionará o projeto, ainda em fase de planejamento. “Será mais 
uma marca de aparelho concorrendo no mercado. Compraremos 
minutos no atacado e venderemos no varejo, em parceria com ope-
radoras de telefonia virtual”, comenta. 

Segundo a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatael), 15% 
dos brasileiros ainda não possuem celulares. “Como empresa públi-
ca, nós temos o dever de oferecer serviços que possam incentivar 
a inclusão digital do maior número de pessoas, com custos baixos 
e de maneira eficiente, principalmente para aquelas que vivem nos 
pequenos municípios”, diz. 

Correios investirá até 2015 cerca de R$ 4 bilhões em infraestrutura

A
rquivo C

orreios
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a Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil) para abrir o primei-
ro escritório de prospecção em 
Miami. O objetivo é ampliar o apoio 
à exportação de produtos e serviços 
de micro e pequenos empreendi-
mentos e também amparar os bra-
sileiros que vivem no exterior.

“Essa unidade vai fazer as pri-
meiras avaliações para o prosse-

guimento da internacionalização 
dos Correios. É importante res-
saltar que não pretendemos con-
correr com os serviços postais de 
outros países na entrega de corres-
pondência tradicional. Nessa área, 
atuamos em parceria com os ope-
radores locais, por meio da União 
Postal Universal, e pretendemos 
ampliar essa atuação conjunta”, 
esclarece Pinheiro.

Ibope Solution e a Reader’s Digest, 
entidade que realiza o prêmio Mar-
cas de Confiança há 70 anos. Uma 
pesquisa de satisfação realizada 
em 2012 pelos Correios com os 
seus clientes apontou que 90% das 
15 mil pessoas entrevistadas em 
todo o País estão satisfeitas ou 
muito satisfeitas com a empresa.

“Nossa qualidade nos mantém 
no topo das pesquisas de confian-
ça no país e nos colocou entre os 
dez melhores operadores postais do 
mundo em pesquisa feita pela con-
sultoria mundial Accenture, em abril”, 
destaca Wagner Pinheiro. “Queremos 
chegar a 2020 como uma empresa de 
classe mundial, com serviços moder-
nos e adequados às necessidades da 
sociedade”, projeta.

Expansão
Em 2011, a presi-

dente Dilma Rousseff 
sancionou a Lei nº 
12.490, que amplia 
a área de atuação 
dos Correios e dota 
a empresa de fer-
ramentas de gestão 
mais modernas. Tal 
fato trouxe possibilidades para que 
a instituição pudesse expandir e 
diversificar negócios. “Agora, pode-
mos atuar no exterior e nos segmen-
tos postais eletrônicos, financeiros 
e de logística integrada”, afirma 
Wagner Pinheiro.

Para viabilizar essa internacio-
nalização, os Correios firmaram, 
em março deste ano, parceria com 

Telefonia é a grande aposta dos Correios para 
os próximos anos

Tendência
Atuar como operadora móvel virtual é uma tendência mundial. Em 

2012, o La Poste, o correio francês, lançou um serviço próprio de 
telefonia celular pelo qual é possível escolher vários modelos de apa-

relhos com o custo bastante reduzido. 
Na Itália, o correio local desenvolveu o 
Poste Mobile. “Nós temos trocado infor-
mações com eles e vimos que a telefonia 
celular tem sido importante para o aten-
dimento à população e para as receitas 
da empresa”, exemplifica Pinheiro.

A experiência de operadores postais 
de outros países sempre foi levada em 
conta no processo de melhoria das ativi-
dades dos Correios. “Buscamos conhe-
cer as estratégias bem-sucedidas de 

nossos colegas, bem como oferecer as 
nossas”, conta Wagner Pinheiro. O Exporta Fácil e o Banco Postal 
são alguns dos exemplos elogiados por muitas empresas de serviços 
postais internacionais.

O Exporta Fácil é uma sistema de envio de mercadorias no qual 
todos os procedimentos de postagem podem ser feitos de forma 
eletrônica. Já o Banco Postal é um serviço que promove a inclusão 
bancária dos cidadãos de pequenos municípios, onde muitas vezes 
não há bancos. Em 2012, os Correios abriram mais de 1 milhão de 
novas contas bancárias.

Telstra Corp



Cinema

As mostras de cinema brasi-
leiro em terras internacionais 
estão cada vez mais frequen-

tes. Ano passado, por exemplo, 
Miami, Tóquio, Buenos Aires, Mon-
treal e Paris receberam festivais de 
filmes nacionais. Uma das principais 
empresas organizadoras dos even-
tos, a Inffinito Eventos e Produções, 
diz que o objetivo principal é a 
promoção e a difusão de produções 
brasileiras. Essa fronteira é frequen-
temente quebrada e fortalece outros 
segmentos, como o de turismo.

É o que garante a roteirista 
e diretora Adriana de Andrade. 
Segundo ela, que já apresentou o 
filme Dona Custódia em dois festi-
vais, as produções mostram muito 
mais que a cinematografia naci-
onal. “Os festivais que divulgam 
o cinema brasileiro lá fora são 
interessantes porque promovem 
o país. Por meio do cinema, você 
atrai turistas para o Brasil, pois eles 

veem as paisagens, as pessoas e a 
cultura e se interessam”, afirma.

O curta-metragem Dona Cus-
tódia ganhou o prêmio de melhor 
atriz, para Dina Brandão, no Brazilli-
an Films Festival of Miami, em 2008, 
mas, para chegar lá, participou de 
mostras nacionais. “Ele foi lançado 
no 40º Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro. Alguém viu, gostou e 
fez a ponte com Miami. Eu só con-
segui exibir meu filme lá fora depois 
de mostrá-lo aqui”, conta a diretora.

Adriana lembra que as premiações 
internacionais, muitas vezes, garan-
tem a exposição do filme dentro 
do Brasil. “Às vezes, é preciso que 
o filme seja premiado em festivais 
internacionais para começar a ser 
reconhecido aqui. Santo de casa não 
faz milagre, né?! É uma visão meio 
torta, essa mentalidade provinciana 
que ainda existe no Brasil.”

O produtor e empresário cine-
matográfico Renato Marques pensa 

de maneira parecida. “Se ganha 
festivais aqui, você está muito 
bem. Mas, quando ganha um festi-
val internacional, a carreira do seu 
filme é estendida, porque há mais 
visibilidade”, avalia Renato, que já 
ganhou oito prêmios com o curta 
Entre cores e navalhas.

“É ótimo você produzir o filme 
e reproduzi-lo em outra língua, em 
outra cultura, e ainda ser reconhe-
cido com prêmios”, comemora o 
Renato. Entre cores e navalhas é um 
drama e foi produzido em 2007. Com 
o curta, o empresário participou de 
mais de 20 festivais internacionais.

Ainda conforme Renato, o inter-
câmbio de filmes e ideias é fun-
damental para o crescimento do 
cinema nacional, e isso está sendo 
feito da forma correta. “Está acon-
tecendo uma via de mão dupla. Há 
no Brasil mostra de filmes indianos, 
chineses, japoneses. Agora, fora do 
circuito de festivais grandes, como 

Lumière, 
caméra 
and action

Festivais de filmes brasileiros conquistam outros países. 
Iniciativas impulsionam cinema, cultura e turismo nacionais
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Cinema

Veneza, Cannes, esses festivais 
viabilizam que você divulgue em 
outras praças o cinema brasileiro e 
mostre a competitividade do cine-
ma nacional.”

 
O problema: exibição

Curtas, médias, pilotos, docu-
mentários... Festivais internacionais, 
muitas vezes, são a única maneira 
de expor filmes produzidos em terra 
tupiniquim. Com a difusão da tec-
nologia, produzir filmes ficou cada 
vez mais fácil, e mostrá-los tornou-
se o maior problema dos cineastas.

Por isso, é importante também 
valorizar os festivais realizados no 
Brasil. É o que afirma Adriana de 
Andrade. “Ser convidado para par-
ticipar de um festival já é muito 
importante. A oportunidade de exibir 
seu filme, que é o grande gargalo do 
cinema nacional, é essencial para 
nós, que trabalhamos com isso.”

De acordo com Renato Marques, 
certos estilos sofrem pela falta de 
opção de exibição. Os menos afe-
tados são os longas, que ainda têm 
cinemas, comerciais e alternativos, 
para demonstração. “Para curtas, 
pilotos e médias, os festivais são a 
única saída. São os únicos locais de 
veiculação”, assegura.

Festivais de cinema brasileiro 
no exterior em 2012

 4º Cine Fest Brasil Buenos Aires

 16º Festival de Cinema Brasileiro de Miami

 14º Festival do Cinema Brasileiro de Paris

 6º Festival de Cinema Brasileiro de Montreal

 8º Festival de Cinema Brasileiro de Tóquio

 10º Cine Fest Brasil NY

 5º Cine Fest Brasil Canudos

A Inffinito Eventos e Produções é a 
maior realizadora de festivais de filmes 
brasileiros fora do país.

O Circuito Inffinito de Festivais é 
marca consagrada, que trabalha há 16 
anos consecutivos em parceria com o 
governo brasileiro para a divulgação do 
potencial do Brasil no exterior.

O circuito faz parte do calendário 
oficial nas cidades de Canudos, Nova 
York, Vancouver, Miami, Londres, Buenos 
Aires, Montevidéu, Roma, Madri e Barce-
lona. Ao todo, foram realizadas 49 edi-
ções de festivais que atingiram um públi-
co de mais de um milhão de pessoas.
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Exportação

Como o Sebrae vem ajudando 
micro e pequenas empresas a 
entrar no mercado externo

Elas representam 99% da tota-
lidade de empresas existen-
tes no Brasil, mas a participa-

ção de micro e pequenas empresas 
(MPE) no volume de exportações 
ainda é de cerca de 2% do total 
de produtos exportados pelo país. 
Com base nessa realidade, o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) 
criou um programa voltado espe-
cialmente para auxiliar quem quer 
expandir negócios e conquistar 
mercados internacionais.

Por meio do Programa de Inter-
nacionalização das Micro e Peque-
nas Empresas, o Sebrae auxilia esse 
segmento a atuar em um mercado 
doméstico cada vez mais globali-
zado, ajuda-o na identificação de 
oportunidades de venda para o 
exterior; contribui para o aumento 
do número de empresas exportado-
ras, o volume e a qualidade de suas 
exportações; e conscientiza as MPE 
sobre as vantagens e oportunida-
des no processo de internacionali-
zação. O Programa também auxilia 
as micro e pequenas empresas a 
identificar estratégias e práticas de 

modo a se beneficiar das oportu-
nidades de importação de bens e 
serviços e da aquisição de inova-
ção e novas tecnologias provenien-
tes do exterior.

De acordo com o analista de 
Gestão Estratégica do Sebrae, 
Rafael Moreira, o Brasil contabi-
liza, atualmente, 11,6 mil micro e 
pequenas empresas que exportam. 
Em 2011, o volume de exportações 
desse setor alcançou o valor de R$ 
2,2 bilhões. O analista ressalta que, 
mesmo que o mercado interno bra-
sileiro esteja, comparativamente, 
melhor que os outros, as empresas 
não podem ignorar os mercados 
internacionais, principalmente se 
quiserem ampliar o número de com-
pradores e se tornar mais competiti-
vas, até mesmo no mercado interno.

Como funciona o Programa
Rafael Moreira explica que, 

quando a empresa procura o 
Sebrae com a intenção de começar 
a exportar, é feito um diagnóstico 
para ver em que estado de maturi-
dade essa empresa se encontra no 
processo de internacionalização. 

Caso ela esteja preparada, o Sebrae 
auxilia o empresário no processo de 
exportação, incluindo a busca de 
mercados para produtos ofertados.

“O Sebrae tem várias iniciati-
vas de acesso a mercados, como 
os encontros de comércio exte-
rior. No mês de dezembro passa-
do, por exemplo, ocorreu em Sal-
vador o 16º Encontro Internacio-
nal de Negócios do Nordeste, no 
qual se promoveu o contato direto 
de pequenos negócios nordestinos 
com empresas de 26 países”, disse.

A assessoria no processo de 
exportação inclui capacitação téc-
nica e gerencial das empresas, 
promoção e venda no mercado 
externo, facilitação das operações 
inerentes ao comércio exterior e 
oferta de serviços financeiros ade-
quados às empresas candidatas a 
se tornar exportadoras. Para isso, 
o Sebrae conta com a parceria da 
Agência de Apoio às Exportações 
(Apex), do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC), da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), da 
Agência Brasileira de Desenvolvi-

A instituição possui um programa específico para assessorar 
pequenos e microempresários a vender seus produtos para 

outros países e garantir melhor competitividade

A
rquivo/Sebrae
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mento Industrial (ABDI) e do Inter-
national Trade Centre (ITC).

O Sebrae também assesso-
ra a empresa sobre como obter 
todos os documentos necessá-
rios para exportar, como formu-
lários para conhecimento aéreo e 
de embarque marítimo, certificado 
de seguro de transporte, contra-
to de câmbio de compra, fatura 
comercial, pedido de cotação, 
entre outros. 

Planejamento é essencial
Segundo o analista de Gestão 

Estratégica do Sebrae, para ter 
sucesso no mercado de exporta-
ções, as empresas devem se pla-
nejar. Segundo ele, em muitos 
casos há empresas que começam a 
exportar atendendo a uma deman-
da imediata, fruto de uma “oportu-
nidade que não pode ser perdida”, 
mas que não segue em frente por 
falta de planejamento.

Mais informações 
sobre o Programa de 
Internacionalização 
das MPE

• Podem participar do programa: 
empresas que exportam ou já expor-
taram, recém-ingressadas na base 
exportadora, com atividade exporta-
dora descontínua, que abandonaram 
a base exportadora ou com atividade 
exportadora ininterrupta, empresas 
que nunca participaram do mercado 
externo e candidatas a ingressar no 
mercado ou que estejam prontas 
para exportar.

• Para saber se estão prontos 
para exportar, micro e pequenos 
empresários podem fazer um auto-
diagnóstico, que pode ser acessado 
no site do Sebrae. O endereço para 
o documento é http://www.inter-
nacionalizacaosolucoes.sebrae.
com.br. Nesse link, o empresário 
vai preencher um questionário, 
elaborado por especialistas em 
comércio exterior, para ajudá-lo a 
compreender em que estágio está 
a empresa em relação ao processo 
de internacionalização.

• Na internet, no endereço 
http://www.sebrae.com.br/cus-
tomizado/internacionalizacao-
-da-micro-e-pequena-empresa, 
o Sebrae também disponibiliza 
informações importantes que a 
pequena empresa precisa saber 
antes de exportar, como novas 
exigências técnicas da exportação 
de produtos para determinados 
países, informações sobre solu-
ções para superação de barreiras 
técnicas ao comércio, e acesso 
ao sistema de consulta à nomen-
clatura de mercadorias do sistema 
harmonizado. Há ainda informa-
ções sobre estatísticas, normas 
técnicas e legislações.

“A empresa primeiramen-
te deve identificar um merca-
do potencial para seu produto 
e conhecê-lo, para que países e 
quais produtos o Brasil já expor-
ta, identificar e conseguir contato 
de importadores nos países-alvo, 
pensar em começar a exportar 
para países que sejam próximos ou 
tenham língua e culturas próximas, 
como espanhol e países do Merco-
sul (existem acordos que facilitam 
a entrada), se existem exigências 
técnicas em relação ao produto no 
país de destino etc.”, aconselha.

Aposta em tecnologia 
e inovação

Um dos fatores essenciais do 
planejamento de uma MPE que 
quer vender seus produtos para o 
exterior ou aumentar competitivi-
dade no mercado interno é o inves-
timento em tecnologia e inovação. 
Para ajudar o empresário a con-

Eventos periódicos do Sebrae ajudam 
empreendedores a construir parcerias 
para exportar seus produtos
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Alguns dados sobre a exportação pelas MPE

Segundo o relatório As micro e pequenas empresas na exportação 

brasileira: 1998-2011, organizado pelo Sebrae:

• o número de MPE exportadoras brasileiras em 2011 foi de 

11.525, as quais foram responsáveis por exportações de US$ 2,2 

bilhões, com valor médio exportado por empresa de US$ 192,8 mil. 

O total das empresas exportadoras brasileiras – incluindo as médias 

e grandes empresas – alcançou superávit de US$ 29,8 bilhões;

• ao longo do período 1998-2011, as exportações das MPE cres-

ceram a uma taxa média anual de 5,6%, com um ritmo mais elevado 

entre as pequenas empresas (5,7% a.a.) do que entre as micro (4,7% 

a.a.). As exportações totais brasileiras aumentaram 13,2%;

• os principais problemas das MPE, contudo, ainda estão rela-

cionados a questões internas das empresas, que dizem respeito à 

sua gestão, à eficiência de seu processo produtivo e às dificuldades 

de gerir o processo de exportação;

• com relação aos blocos econômicos de destino, os países da 

América Latina, inclusive o Mercosul, tiveram participação destaca-

da nas vendas das MPE brasileiras em 2011, respondendo por cerca 

de 24% do total das microempresas e 23% das pequenas empresas. 

A União Europeia respondeu por cerca de 17%, enquanto Estados 

Unidos e Canadá foram o destino de 14% das exportações das MPE. 

Já os países da Ásia e do Pacífico tiveram menor peso nas vendas 

das MPE (cerca de 10,0%), embora seja o bloco mais importante nas 

exportações das firmas maiores;

• o montante principal de produtos vendidos para o mercado 

externo são de manufaturados. Pelo menos 27% das microempresas 

exportadoras são do setor de comércio por atacado, e 15,1% são do 

comércio varejista. Entre os setores industriais, os mais importantes 

são fabricação de máquinas e equipamentos, de produtos diversos 

e de produtos químicos;

• entre as pequenas empresas exportadoras, o principal setor 

de atividade também é o comércio por atacado, responsável por 

exportações de US$ 538 milhões. Outros setores importantes 

entre as pequenas empresas são fabricação de máquinas e equi-

pamentos, de produtos químicos, de produtos de madeira e de 

produtos alimentícios.

tar com essas duas ferramentas 
para melhorar a competitividade, 
o Sebrae oferece cinco linhas de 
apoio tecnológico para as empre-
sas de pequeno porte. 

São eles: o diagnóstico de 
avaliação, para identificação das 
necessidades individuais das 
microempresas, artesãos e produ-
tores rurais; diagnóstico tecnológi-
co, com dados e recomendações 
de ações a serem implantadas; 
suporte tecnológico, em que são 
oferecidas soluções rápidas para 
problemas específicos de produtos 
e processos das micro e peque-
nas empresas; suporte à inovação, 
com apoio, por meio de capacita-
ção e consultorias em inovação e 
tecnologia, e aperfeiçoamento tec-
nológico de produtos e processos, 
proporcionando acesso a conheci-
mentos sobre produção que pos-
sam contribuir para elevar o pata-
mar tecnológico das empresas.

B
ernardo R

ebello
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Centenário da morte do 
Barão do Rio Branco – um balanço

Com o lançamento, em 7 de fevereiro passado, pelo ministro das 
Relações Exteriores, Senhor embaixador Antonio de Aguiar Patriota, da 

nova edição das Obras do Barão do Rio Branco, encerraram-se as 
comemorações do primeiro centenário da morte do patrono da 

Diplomacia brasileira. 

Durante 26 meses, a par-
tir de janeiro de 2011, por 
convite/convocação do 

Ministro, dediquei-me em tempo 
integral à preparação e à execução 
da efeméride. Ao elaborar o res-
pectivo programa, busquei atingir 
dois alvos, os estudiosos e o públi-
co. Àqueles se destinaram o semi-
nário e a reedição das Obras, como 
pontos de partidas para novas pes-
quisas sobre o Barão, foram pen-
sadas algumas iniciativas, como 
as exposições sobre a vida e a 
obra do chanceler e de caricatu-
ras, além de concurso de redações 
que permitisse, aos estudantes de 
nível médio, apresentar seu conhe-
cimento sobre a vida e a obra de 
Rio Branco.

A reedição das Obras foi feita a 
partir do trabalho original de levanta-
mento e seleção, realizado por oca-
sião do primeiro centenário do nas-
cimento do Chanceler Paranhos. Os 
nove volumes, mais o de introdução, 
de autoria do embaixador Arthur Gui-
marães de Araújo Jorge, foram publi-
cados entre 1945 e 1948.

Esgotada há muito aquela edi-
ção, a reedição oferece nova opor-
tunidade de conhecer o Rio Branco 
pensador e homem de ação. 

Procurei, não obstante, atua-
lizar o excelente trabalho então 
empreendido, sempre tomando 
como referência a memória históri-
ca da Casa. Assim é que, ao buscar 
prefaciadores para os dez volumes, 
selecionei diplomatas na ativa e 
aposentados, além de especialis-
tas. Os prefácios constituem uma 
releitura das Obras e lançam um 
olhar atual sobre esses escritos de 
mais de cem anos, a partir das dife-
rentes perspectivas de seus auto-
res. A preocupação em colocá-las 
ao alcance do público de hoje está 
refletida no tradução de todos os 
textos em línguas estrangeiras– em 
especial francês e inglês, em que 
foram escritas as memórias sobre 
as Guianas Francesa e Inglesa -, 
além de pequenos trechos e cita-
ções em espanhol, alemão e latim, 
existentes nos demais volumes. 
Sempre que necessário, foram ela-
boradas notas explicativas em cada 
um deles. 

Tendo em vista a intensa ati-
vidade jornalística de Rio Branco 
desde a mocidade, foi criado volu-
me adicional – o décimo, intitulado 
Artigos de Imprensa. Ali se reuni-
ram alguns dos textos anônimos 
e pseudônimos já publicados nos 

cadernos do CHDD, em especial 
as crônicas de A Vida Fluminense 
e as Cartas de França, publicadas 
pelo Jornal do Brasil, entre as quais 
sobressaem as seis referentes aos 
últimos dias de vida de dom Pedro 
II e a suas exéquias. Foram também 
reproduzidos artigos que escreveu 
já como chanceler. No entanto, o 
novo volume incorporou novos tex-
tos, extraídos da coleção do diário 
A Nação, com que colaborou entre 
1871 e 1875, defendendo o progra-
ma do Conselho de Ministros, che-
fiado por seu pai, o Visconde do Rio 
Branco, com relação à imigração e 
à questão religiosa. O futuro advo-
gado das questões de fronteira sur-
giu nos oito artigos publicados no 
início de 1873, intitulados Limites 
com o Peru. 

Para o futuro próximo, espera-
-se que a Fundação Alexandre de 
Gusmão (Funag) possa incluir, no 
sítio que criou para o centenário, as 
Obras integralmente digitalizadas. 

Realizou-se no Rio de Janeiro, 
de 8 a 10 de maio de 2012, em 
parceria com o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, seminário inti-
tulado “Barão do Rio Branco: 100 
anos de memória”. Durante três 
dias, 25 especialistas brasileiros e 

Manoel Antonio da Fonseca Couto Gomes Pereira
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estrangeiros, diplomatas e acadê-
micos, palestraram sobre a vida, a 
obra e o tempo de Paranhos Júnior. 
Os assuntos foram os mais varia-
dos, incluindo as circunstâncias de 
sua entrada na carreira diplomática, 
sua “candidatura” ao prêmio Nobel 
da Paz, a economia brasileira nos 
tempos do Barão, Rio Branco e a 
construção do Estado Nacional Bra-
sileiro. A divulgação do seminário, 
feita por intermédio das entidades 
com as quais a Funag tem conta-
to, bem como pelas redes sociais, 
garantiu frequência de cerca de 500 
estudiosos e de outras pessoas inte-
ressadas durante todo o evento, que 
debateram extensamente as pales-
tras apresentadas. Em dezembro de 
2012 foram lançados os respectivos 
anais, o que propicia ampla divulga-
ção dos temas então expostos. 

O programa do centenário 
abrangeu ainda duas exposições. 
A primeira, “Rio Branco: 100 anos 
de memória”, apresentou sua vida 
e época. Com a curadoria do 
diplomata e historiador Luis Clau-
dio Villafañe Gomes Santos, autor 
do respectivo catálogo, a mostra 
incluiu uma seção sobre “O Barão 
e a cultura popular”, chamando 
a atenção para sua imensa popu-
laridade, não só no seu tempo, e 
que perdura até hoje. Uma última 
sessão, intitulada “Adiaram o Car-
naval”, remete ao adiamento para 
abril de 1912, pelo prefeito do Rio 
de Janeiro, então capital federal, do 
Carnaval de salão, em sinal de luto 
pela morte do chanceler. A exposi-
ção abriu o centenário, em Brasília, 
em 10 de fevereiro de 2012, e pro-
piciou a apresentação ao público 
de uma série de documentos ori-
ginais, como exemplares de suas 
cadernetas de notas e mapas por 
ele anotados, e foi reinaugurada, 
em maio, no Palácio Itamaraty, no 

Rio, por ocasião do seminário antes 
mencionado. 

A segunda exposição, “O Barão 
e a Caricatura – Rio Branco no 
traço dos caricaturistas”, foi inau-
gurada em 11 de março de 2012, 
no Instituto Rio Branco, em Brasília, 
e em 7 de agosto seguinte, na sede 
da Fundação Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro. A mostra, cuja 
curadora foi a professora douto-
ra Ângela Cunha da Motta Telles, 
apresentou cerca de 60 caricaturas 
da coleção que o chanceler orga-
nizou durante sua gestão. São elas 
um retrato preciso do 
Rio de Janeiro e de seu 
mundo político e social na 
primeira década do sécu-
lo XX. A escolha do local da 
exposição no Rio de Janeiro 
se deveu ao seu endereço, 
no centro da cidade, o que 
facilitou a visita de estudan-
tes e do público em geral. 

A coleção de caricaturas 
mereceu ainda tratamento 
diferenciado, com a publicação 
do livro O Barão do Rio Branco 
e a caricatura: coleção e memória, 
também organizado por Ângela 
Porto. O projeto foi integralmente 
financiado pela Petrobras, o que 
propiciou a edição de volume com 
característica de livro de arte. A 
obra apresenta cerca de duzentas 
caricaturas, devidamente contex-
tualizadas, e busca também atrair 
atenção sobre a conservação dos 
147 volumes de recortes de jornais, 
nos quais se encontram cerca de 
mil imagens da imprensa ilustrada. 

Iniciativa importante, em par-
ceria com a Academia Brasileira 
de Letras (ABL), foi o lançamen-
to do concurso de redações para 
estudantes de curso médio, inti-
tulado “Barão do Rio Branco: 100 
anos”. Foram recebidas cerca de 

265 redações, sendo as dez melho-
res premiadas com R$ 2.000 cada 
uma. A cerimônia de entrega dos 
prêmios foi realizada na sede da 
Academia, no Rio de Janeiro, tendo 
a Funag oferecido passagens e 
estada no Rio aos vencedores e a 
um acompanhante. As redações 

 Reprodução/Funag
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foram avaliadas por um júri com-
posto por três diplomatas e três 
membros da ABL. Adicionalmente, 
todos os participantes receberam 
certificados assinados pelo Senhor 
Ministro de Estado e pela presiden-
te da Academia. O intuito do con-
curso foi avaliar a capacidade de 
expressão escrita e o conhecimen-
to dos estudantes de nível médio 
sobre a vida e a obra de Rio Branco. 

Em 4 de setembro de 2012, rea-
lizou-se a solenidade de inscrição 
do nome de Rio Branco no Livro 
dos Heróis da Pátria, depositado 
no Panteão da Pátria, localizado na 
Praça dos Três Poderes, em Bra-
sília. O processo se iniciou com o 
envio de projeto de lei para esse 
fim, de iniciativa do MRE, ao Con-
gresso Nacional em 2002, quando 
se comemoraram cem anos do iní-
cio de sua gestão no Itamaraty. No 
entanto, somente a promulgação da 
Lei n° 12.502, de 11 de outubro de 
2011, permitiu fosse a inscrição efe-
tivada. Vale notar que, para além da 
justa homenagem a Rio Branco, o 
Brasil é o único, senão um dos úni-
cos países, a contar com um diplo-
mata entre seus heróis. 

O número especial do segundo 
semestre de 2012 dos Cadernos 
do CHDD foi inteiramente dedica-
do a Rio Branco. Em sua primeira 
parte, publicaram-se dois inéditos, 
os artigos que escreveu para o heb-
domadário O Vinte e Cinco de Março 
(1865-1866), do Recife, quando cur-
sava o último ano da Faculdade de 
Direito naquela cidade. Os textos 
criticavam o governo central, de 
cunho liberal, ao qual o visconde do 
Rio Branco, prócer conservador, se 
opunha, e a condução da guerra do 
Paraguai, pelos sucessivos ministé-
rios liberais. A coleção de O Vinte e 
Cinco de Março só foi encontrada 
na Fundação Biblioteca Nacional do 

Rio de Janeiro após a reedição das 
Obras, razão por que os artigos de 
Paranhos Júnior foram publicados 
nos Cadernos. O segundo é a tra-
dução integral do catálogo O Brasil 
na exposição de São Petersburgo 
(1884), na qual Paranhos Júnior foi 
comissário do pavilhão brasileiro. 
A segunda parte inclui 15 artigos 
sobre o Barão, publicados, ou repu-
blicados, durante o ano do cente-
nário. A edição desse número dos 
Cadernos visa principalmente a faci-
litar o trabalho dos pesquisadores 
e estudiosos na busca de material 
sobre o chanceler. 

Dois inéditos referentes à expo-
sição de cafés do Brasil em São 
Petersburgo serão publicados bre-
vemente. O primeiro é o relatório 
de Paranhos Júnior, comissário do 
pavilhão brasileiro a Afonso Pena, 
então ministro da Agricultura, e 
o segundo, relatório manuscrito 
anônimo sobre o mesmo evento, 
escrito possivelmente por funcio-
nário russo vinculado ao Centro da 
Lavoura e Comércio, que organizou 
a participação brasileira na expo-
sição. Os dois textos são comple-
mentares, permitindo a elaboração 
de introdução que salienta os esfor-
ços conjuntos entre governo e ini-
ciativa privada de promoção comer-
cial do principal produto de exporta-
ção brasileira à época. Releva notar 
que, 22 anos após a exposição, Rio 
Branco tornou-se o chanceler de 
Afonso Pena, então presidente da 
República (1906-1909). 

Na abertura do centenário foi 
lançado selo comemorativo da efe-
méride, com tiragem de 12 mil 
exemplares. Desses, cerca de 630 
foram oferecidos aos participantes 
da solenidade. O restante foi entre-
gue à Funag e ao Ministério das 
Relações Exteriores para franquea-
mento de sua correspondência no 

decorrer de 2012. Além da home-
nagem ao Patrono da Diplomacia 
Brasileira, a iniciativa contribuiu 
para dar ao público conhecimento 
adicional das comemorações em 
torno de Rio Branco. 

Um balanço do centenário indica 
que a celebração foi extremamen-
te positiva, permitindo a participa-
ção, na efeméride, de especialistas, 
do público, de estudantes de nível 
médio, além de diversas institui-
ções que, por seus objetivos ou por-
que contaram com Paranhos Júnior 
entre seus membros, se tornaram 
parceiras do Ministério das Rela-
ções Exteriores e da Fundação Ale-
xandre de Gusmão na programação 
e na execução das comemorações. 
Entre essas, cito especialmente o 
Instituto Histórico e Geográfico Bra-
sileiro (IHGB), do qual Rio Branco foi 
sócio desde os 22 anos e presidente 
perpétuo; a Academia Brasileira de 
Letras, da qual também foi membro, 
a Fundação Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro e a Fundação Casa de 
Rui Barbosa, que permitiram fossem 
copiados documentos autógrafos ou 
referentes ao chanceler que, no mês 
de março corrente, serão entregues, 
enriquecendo-o, ao Fundo Rio Bran-
co do Arquivo Histórico do Itamara-
ty. A iniciativa de instituições como 
o Clube Militar e o Clube Naval na 
organização de sessões solenes de 
homenagem ao Barão indica o apre-
ço das Forças Armadas pelo Minis-
tro, que, cultor da história militar e 
sempre salientando sua vocação 
pacifista, apoiou seus esforços de 
modernização. 

O centenário é também ocasião 
para que os diplomatas recordemos 
o Barão do Rio Branco como um 
dos grandes modeladores do País 
e de sua política externa, equilibra-
da e pacifista, que é patrimônio de 
todos os cidadãos brasileiros. 
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O GOVERNO DO FUTURO

Nascido em 1928, de pai 

judeu, emigrado da Ucrâ-

nia em 1913, Avram Noam 

Chomsky é uma das grandes perso-

nalidades dos nossos tempos. Lin-

guista, filósofo político, ativista social, 

durante meio século foi 

professor do Massachu-

setts Institute of Tech-

nology (MIT), escreveu 

mais de cem livros e lutou 

contra o envolvimen-

to americano no Vietnã. 

Em dezembro de 2012 

completou 84 anos, mas 

continua a difundir suas 

ideias e a lutar por elas 

com um vigor extraordi-

nário. Poderia ter recebi-

do o Nobel da Paz, mas 

talvez tenha sido preju-

dicado pela sua agressi-

vidade --- justamente em 

defesa da Paz...

Se perguntarmos 

qual a sua especialida-

de, ele dirá que é um 

linguista. Na verdade, 

reformou a ciência lin-

guística com o conceito de gramáti-

ca universal (a capacidade da crian-

ça de aprender e usar espontane-

amente formas gramaticais, como 

reação à língua ouvida no seu meio) 

e de formalização da gramática --- a 

chamada hierarquia Chomsky. 

Em 1970 Chomsky fez uma 

conferência no Poetry Center 

de Nova York, que gerou um 

livrinho, traduzido e publicado 

no Brasil com o título O governo 

no futuro.

Num assomo de otimismo prefi-

ro trocar o “no” pelo “do”, a despei-

to das dificuldades que constituem 

a essência desta especulação. 

Ao projetar o desenvolvimento 

futuro do Estado Chomsky elabora 

quatro cenários: o clássico liberal, 

o capitalista estatal, o socialista 

estatal e, finalmente, o desejável 

“socialista libertário” --- para usar 

sua terminologia. E explica de que 

se trata: “... uma comunidade em 

que homens livres podem criar, 

informar-se e atingir o 

mais elevado desenvol-

vimento de seu poten-

cial.” Projeção do mais 

puro ideal anarquis-

ta, o governo virtual, 

que o desenvolvimento 

do computador (estou 

pensando na internet) 

pode ter viabilizado. 

Na sua juventude, 

Chomsky foi influencia-

do pelas ideias anar-

quistas de pensado-

res e ativistas como 

Bakunin, Rudolf Rocker 

e George Orwell (que 

nos legou o neologis-

mo doublethink e livros 

como 1984 e  Animal 

Farm). Contudo ao falar 

em anarquismo, é pre-

ciso fazer certas distin-

ções. Desde o século XVIII, a figura 

do anarquista lembra o terrorista 

de hoje, distribuindo explosões e 

matando de surpresa.  

Na verdade “anarquismo” 

abrange uma variedade de ideias, 

que têm evoluído com o tempo. 

Sérgio F. G. Bath

Avram Noam Chomsky

Don J. Usner/Roam Agency
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Hoje se pode compreender a afir-

mativa de que para ser autenti-

camente socialista é preciso ser 

anarquista. Com algumas exce-

ções --- como George Lechartier, 

para quem Jesus foi o verdadeiro 

fundador do anarquismo ---, isso 

não acontecia algumas décadas 

atrás. Com efeito, a participação 

de anarquistas nos dois meses da 

Comuna de Paris, de 28 de março 

a 28 de maio de 1871, não deixou 

marcas positivas.

Tomemos dois exemplos, ao 

acaso: The New Modern Encyclo-

pedia, editada em Nova York em 

1943, afirma que o princípio fun-

damental do anarquismo é o “... 

extreme individualism and absen-

ce of all authority and government 

except that which is self-imposed.” 

(O que quer que self-imposed quei-

ra dizer.) Já o nosso Dicionário 

Houaiss, algumas décadas mais 

jovem, define assim o anarquis-

mo: “ ... ideia de que a sociedade 

existe de forma independente e 

antagônica ao poder exercido pelo 

Estado, sendo este dispensável e 

até mesmo nocivo ao estabeleci-

mento de uma autêntica comuni-

dade humana.”

O “socialismo libertário” de 

Chomsky poderia ser o governo do 

futuro, deixando claro que na ple-

nitude desses conceitos capitalis-

mo e democracia são idealmente 

incompatíveis. No entanto, aten-

ção: os governados seríamos nós 

---  homens e mulheres em que o 

impulso primitivo do predador con-

tinuaria a se manifestar, como já 

ocorreu em todos os outros siste-

mas políticos experimentados. Não 

sabemos se a depuração desse 

impulso pelo processo histórico 

Ao projetar o desenvolvimento futuro do 
estado Chomsky elabora quatro cenários: 
o clássico liberal, o capitalista estatal, o 
socialista estatal e, finalmente, o desejável 
“socialista libertário”. Trata-se de “... uma 
comunidade em que homens livres podem 
criar, informar-se e atingir o mais elevado 
desenvolvimento de seu potencial.”

poderá alcançar algum dia o socia-

lismo ideal --- ou seja, a socieda-

de perfeita ---, pois lidará ainda, e 

sempre, com criaturas imperfeitas. 

Por que então defender esta 

meta?  Porque é natural que dese-

jemos buscar o bem e reduzir o 

mal, por mais tortuosa que seja a 

estrada a percorrer.

Uma questão importante é 

saber se o futuro bom Estado da 

Boa Sociedade poderia sobreviver 

num contexto plural --- um entre 

vários, de diferente estrutura e 

com distinta orientação. Receben-

do influências, imigrantes, ideias 

antigas, convivendo com mentiras, 

abusos e atos de deslealdade. 

Como responder? Mal podemos 

opinar, uma opinião transiente, que 

pouco vale. A minha é: Não! Infe-

lizmente teremos de esperar pelo 

mundo unificado.  Contudo os otimis-

tas que façam suas apostas, pois os 

homens de oitenta anos não esque-

cem que, quando seus pais nasce-

ram o avião estava sendo inventado; 

e os de cinquenta, que, ao nascerem, 

o computador engatinhava.

Os antigos romanos já sabiam 

que tempus fugit: ele nos esca-

pa, sua rapidez nos engana. De 

qualquer forma, podemos apos-

tar que a pluralidade dos Estados 

vai durar alguns (muitos) séculos: 

o emprego dos diplomatas não 

está ameaçado.
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Quais são os atuais cenários polí-
tico e financeiro no Azerbaijão?

O cenário político no Azerbai-
jão é estável com a economia 
está crescendo rápido. Somos um 
país secular, com uma sociedade 
moderna, tolerante e em progres-
so constante. Estamos em amplo 
desenvolvimento socioeconômico, 
desenvolvendo o setor não-petrolí-
fero, aumentando o capital humano, 
fortalecendo os valores democráti-
cos e sendo um líder regional. 

Nos últimos dez anos, o Azerbai-
jão teve um dos maiores desenvol-
vimentos ao nível mundial: o pro-
duto interno bruto triplicou; os pro-
gramas estatais foram capazes de 
diminuir o desemprego para 5,2%, o 
nível de pobreza é de 6% e a infla-
ção está em torno de 1%. 

Como são as relações entre Bra-
sil e Azerbaijão? Na sua visão, 
são países que se dão bem?

O relacionamento entre Brasil e 
Azerbaijão é excelente. Este ano os 

dois países completam 20 anos de 
relações diplomáticas firmadas. A 
embaixada foi instalada no Brasil 
há um ano, com o objetivo de tor-
nar essa relação ainda mais forte e 
consolidada.

Temos interesse e comprome-
timento em assegurar o desenvol-
vimento em vários campos, como 
do diálogo político, a coopera-
ção econômica, aviação, agrícola, 
energia, esportes e cultura etc. 
Ao mesmo tempo, há necessidade 
de troca de informações mútuas 
entre os dois países.

Quais são as áreas mais explo-
radas por essas relações?

Podemos citar um dos desen-
volvimentos mais recentes quan-
do os ministros das Relações 
Exteriores do Azerbaijão, SE 
Elmar Mammadyarov, e do Bra-
sil, Antônio Patriota, tiveram uma 
reunião produtiva em fevereiro 
deste ano, e em abril os dois paí-
ses assinaram um memorando de 

entendimento sobre a coopera-
ção na área de esportes, durante 
a visita do ministro da Juventude 
e dos Esportes do Azerbaijão, 
Azad Rahimov. 

Um dos resultados do docu-
mento assinado foi a realização 
de um concurso de redações, que 
recebeu o título “O que eu sei 
sobre o Azerbaijão”. Após avalia-
ções e resultado, 20 jovens brasi-
leiros terão a oportunidade de via-
jar ao Azerbaijão.

Esse estreitamento de rela-
ções entre os dois países é 
importante para o desenvolvi-
mento de ambos?

Acredito que o Azerbaijão e 
o Brasil têm imenso potencial 
para desenvolver cooperação em 
grande escala. Nossos países 
têm interesses comuns em ampla 
ordem de questões, e tudo isso 
nos dá confiança na construção 
de uma parceria firme entre os 
dois países.

A República do Azerbaijão está localizada na fronteira entre 
a Europa e a Ásia. Berço da civilização humana e um dos mais 
antigos produtores de petróleo do mundo, o Azerbaijão possui 
uma ótima relação diplomática com o Brasil. Há um ano, a 
Embaixada do Azerbaijão foi instalada no Brasil e o embaixador 
Elnur Sultanov assumiu a responsabilidade da representação.

Simpático e falando um pouco de português, o embaixador 
recebeu a reportagem do Boletim da ADB na embaixada, 
em Brasília. A conversa foi sobre as relações bilaterais entre 
Brasil e Azerbaijão.

Sultanov
Elnur 

D
ivulgação/Em

baixada do A
zerbaijão
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ESPECIFICIDADES

Q uando meu pai estava 
vivo e me perguntavam 
qual a profissão dele, era 

sempre com muito orgulho que eu 
respondia: “Ele é oficial de chan-
celaria.” Da mesma forma, ele me 
dizia: “Hoje, respondendo a uma 
pergunta sobre você, tive o orgulho 
de dizer: meu filho é diplomata.”

Trata-se de duas atividades para-
lelas no âmbito da política externa 
do Brasil, cada uma delas com suas 
especificidades profissionais e suas 
responsabilidades muito precisas.

Nas muitas conversas com meu 
pai, com quem mantinha, gra-

ças a Deus, relacionamento perfei-
to, falávamos a mesma linguagem 
temática “Itamaratyana”, o que me 
deu, na dupla condição de 

Guy M. de Castro Brandão

sxc.hu

Não vejo motivo para que as relações entre a ADB e o SindItamaraty não sejam cordiais e até 
mesmo muito cordiais. Dentro deste espírito, aliás, acabo de receber a visita do assistente de 
chancelaria Alexey Van der Broocke e do oficial de chancelaria Marcos Torres de Oliveira, res-
pectivamente presidente e vice-presidente do SindItamaraty , que vieram solicitar-me artigo meu 
sobre determinados assuntos administrativos do MRE, que enumeraram, a ser publicado na revis-
ta daquele sindicato. Aqui vai, pois, minha matéria.
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filho de oficial de chancelaria e 
diplomata, a excepcional oportu-
nidade de ver o quanto as referi-
das especificidades profissionais 
são importantes para a otimização 
das complexas e frequentemente 
escorregadias atividades diretamen-
te relacionadas à execução da polí-
tica externa do Brasil.

Do mesmo modo, deu-me a 
conhecer, em profundidade, a não 
menos importante existência de 
especificidades administrativas 
comuns a ambas categorias funcio-
nais, assim como a diversas outras 
do quadro de pessoal do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE) e de 
que são exemplo:

a) o seguro-saúde válido em 
qualquer parte do mundo, para 

atender às necessidades de trata-
mento da saúde dos diplomatas, 
bem como dos oficiais de chance-
laria, dos assistentes de chance-
laria e demais funcionários lota-
dos na rede brasileira de  missões 
diplomáticas e repartições consu-
lares, que se espalha pelos quatro 
cantos do mundo e cujo volume 
corresponde ao crescente inte-
resse do Brasil pelos países que 
o compõem,  assim como pelo 
crescente interesse desses países 
pelo Brasil.

b) o complexo e básico proble-
ma da educação primária e secun-
dária dos filhos dos diplomatas 
(que é, principalmente, o caso dos 
terceiros-secretários até  os conse-
lheiros), dos oficiais de chancela-
ria, dos assistentes de chancelaria 

e dos demais funcionários do MRE 
em serviço no exterior.

c) o assunto moradia, bastan-
te complicado em determinadas 
cidades e que afeta, diretamente, 
o equilíbrio emocional das famílias 
que acompanham o funcionário, 
afetando, por conseguinte, o do 
próprio servidor que trabalha num 
país muito ou completamente dife-
rente do Brasil, sem o convívio dos 
demais familiares e sem o círculo 
de amigos habituais. 

Numa estrutura funcional hie-
rarquizada, como é a do Itamaraty, 
a harmonia entre os diversos esca-
lões profissionais deve ser elemento 
fundamental para a boa execução 
das tarefas que incumbem a cada 
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um deles. Sem  essa harmonia,  os 
maiores prejudicados são os inte-
resses da política externa do Brasil. 

Outro ponto da maior relevân-
cia, mas, ao mesmo tempo, de 
difícil abordagem, é o da remu-
neração de todas as categorias 
funcionais de que se constitui o 
quadro de pessoal do MRE, tanto 
em serviço no Brasil quanto no 
exterior. Sei que as coisas melho-
raram, pois, quando a minha turma 
saiu do Rio Branco – nos idos de 
1954 -, fomos nomeados para o 
cargo de terceiro-secretário, com 
vencimentos um pouco acima dos 
de ascensorista do Senado Fede-
ral. Mesmo assim...

Há, certamente, uma série 
de temas funcionais que mere-
cem e/ou precisam ser objeto 
de atenção formal por parte do 
Itamaraty. Entre esses está, con-
forme mencionado pelo presi-
dente e pelo vice-presidente do 
Sinditamaraty, o de procurar não 
desperdiçar os conhecimentos 
e a experiência profissional dos 
embaixadores que se aposentam.

Isso me lembra um caso emble-
mático – de repercussão mundial 
– ocorrido poucos anos atrás, na 
França, de cuja  obsessão burocrá-
tica herdamos, via Portugal, o triste 
culto pelo meandros administrati-
vos, esquecendo o ditado espanhol 
“Hecha la ley, hecha la trampa” ou 
“feita a lei, feitas as saídas laterais”. 
O famoso professor Montagnier, 
grande cientista francês de renome 
mundial, chegou, como todo dia, ao 
laboratório da Universidade fran-
cesa onde desenvolvia suas pes-
quisas, mas foi barrado na porta. 
Foi-lhe dito que naquele dia ele 

completava 60 anos e que, assim 
sendo, como aposentado, não tinha 
direito de utilizar os laboratórios 
de qualquer universidade francesa. 
Um grande laboratório americano 
soube do caso e contratou imedia-
tamente o professor Montagnier.

Nesse assunto, acho de certo 
mau gosto falar de mim, mas é o 
caso que melhor conheço. Que 
eu saiba, sou, atualmente em Bra-
sília, o único diplomata brasilei-
ro com formação (na Alemanha) 
e experiência (Setor de Impren-
sa da Embaixada em Paris) em 
divulgação externa. Trata-se de 
atividade operacional de especial 
destaque, à qual todas as chan-
celarias de maior peso internacio-
nal dão crescente atenção. Colo-
quei à disposição da Casa meus 
conhecimentos e minha experiên-
cia a respeito. Deram-me a enten-
der, com muita diplomacia, muita 
educação e muita gentileza, que 
aposentado é funcionário morto, 
embora ainda respire.

Longe de mim comparar-me a 
um cientista daquela envergadura, 
mas é uma pena que o que acumulei 
de conhecimento e experiência não 
seja aproveitado, assim como não 
são aproveitados os conhecimentos 
e as experiências diplomáticas de 
muitos embaixadores enterrados, 
junto com suas bagagens profissio-
nais, na vala da aposentadoria.

Quem sabe, um dia, o Itamaraty 
fará o que já fazem chancelarias de 
outros países, isto é, não jogar fora, 
da noite para o dia, a experiência 
profissional de diversos funcioná-
rios nos quais a própria chancelaria 
investiu – e muito –  em formação 
e aperfeiçoamento.

sxc.hu
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Pensamento brasileiro 
em política internacional: 

um projeto da Funag

Q uem são, ou melhor, quais 
foram os grandes pen-
sadores e executores da 

política externa brasileira ao longo 
dos quase duzentos anos em que 
ela passou a ser concebida e imple-
mentada em bases propriamente 
nacionais? Eles foram diplomatas 
profissionais (em menor número, 
no Império), políticos dotados de 
mandato parlamentar ou, em pou-
cos casos, acadêmicos de reno-
me. A maioria figura nos livros 
de história – alguns mais, outros 
menos –, todos foram intelectuais 
influentes, alguns deles com altos 
cargos no Estado, vários desenvol-
veram suas atividades também no 
campo acadêmico ou até mesmo 
na iniciativa privada. O importante 
seria destacar sua importância na 
definição de alguns dos rumos que 
tomaram as relações exteriores do 
Brasil, bem como sua contribuição 
ao próprio pensamento brasileiro 
em política internacional.

Trata-se de vasto campo de tra-
balho que pretende começar a ser 
desvendado e debatido em projeto 
de seminário e livro da Fundação 
Alexandre de Gusmão (Funag), 

atualmente em execução. 
Concebida pelo diplomata 
e acadêmico Paulo Rober-
to de Almeida, a proposta 
recebeu o endosso do 
presidente da Funag, 
embaixador José Vicen-
te Pimentel, e vem 
sendo desenvolvida por 
diplomatas e de aca-
dêmicos especialmente 
convidados a escrever 
um breve texto expositi-
vo e analítico sobre 
cada um dos gran-
des nomes sele-
cionados, para 
tentar responder à 
pergunta inicial.

Os grandes 
personagens 
do pensamento 
diplomático 
brasileiro

Uma vez defini-
do, em duas ou três 
reuniões prelimina-
res com diplomatas 
e acadêmicos convi-
dados pelo diretor da 

Paulo Roberto de Almeida

sxc.hu
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Funag, que o projeto estaria foca-
do mais nos personagens do que 
propriamente nos grandes temas 
ou questões substantivas das rela-
ções internacionais do Brasil, o 
passo seguinte foi o de, natural-
mente, definir quais nomes inte-
grariam o seleto rol de indivídu-
os influentes nas definições e na 
execução da diplomacia brasileira 
desde a emergência do Estado 
nacional. Outra definição preli-
minar ateve-se à cronologia, ou 
à extensão histórica do projeto, 
obviamente começando pela for-
mação do Estado brasileiro – e 
a inauguração de uma diploma-
cia efetivamente nacional –, mas 
terminando em 1964, no momen-
to da ruptura autoritária com a 
República de 1946. A opção pelo 
corte nessa data, sem tratar do 
período de redemocratização, não 
se deveu exatamente a qualquer 
ressalva política ou ideológica, 
mas a considerações de ordem 
prática: alguns dos personagens 
que atuaram na fase recente con-
tinuam presentes, de certa forma, 
no desenho ou na execução da 
diplomacia, razão pela qual sua 
não inclusão permite elidir possí-
veis vieses políticos num projeto 
que se pretende neutro em seus 
objetivos de balanço e avaliação. 
Uma primeira parte da obra trata-
rá, justamente, dos fundamentos 
metodológicos do projeto.

Quais foram, então, os per-
sonagens selecionados ao longo 
de diversas reuniões de trabalho, 
com muita discussão de fundo 

histórico e conceitual, em 
torno da importância subs-
tantiva e operacional de 
cada um deles para o pen-
samento brasileiro em 
temas de política inter-
nacional e de relações 
exteriores? O ponto de 
partida, na verdade, 
antecede o ano de 
1822, já que não se 
poderia excluir de 
uma obra de refe-
rência como a que 
se pretende ela-
borar a contribui-
ção do chamado 
“avô da diplo-
macia brasilei-
ra”, quem aliás 
dá o nome à 
Fundação que 
se responsabiliza pelo 
projeto: Alexandre de Gusmão. 
Ele será justamente o objeto do 
primeiro capítulo substantivo do 
livro, na análise que se pretende 
oferecer em sua primeira parte, 
articulada em torno das concep-
ções fundadoras do pensamento 
diplomático brasileiro. Virão em 
seguida as contribuições de um 
dos “pais fundadores” do País e 
da própria diplomacia, José Boni-
fácio, seguido de Paulino Soares 
de Souza, Duarte da Ponte Ribei-
ro, Francisco Varnhagen, Honório 
Hermeto Carneiro Leão, o Vis-
conde do Rio Branco e do “mais 
longo” secretário-geral da histó-
ria do ministério, o Visconde de 
Cabo Frio.

A segunda parte, voltada para 
a política internacional da Primei-
ra República, tratará de alguns 
grandes nomes que vieram do 
Império, mas que engrandeceram 
a Diplomacia republicana, come-
çando por Joaquim Nabuco. O 
Barão do Rio Branco ocupa papel 
de destaque nessa fase, mas tam-
bém seus amigos, e eventuais 
auxiliares, Ruy Barbosa e Euclides 
da Cunha, que também cumpriram 
missões diplomáticas sem serem 
profissionais do serviço exterior. 
Dois outros diplomatas, Manoel 
de Oliveira Lima, também historia-
dor, e Domício da Gama, fecham 
esse primeiro ciclo republicano.

Arquivo/Fundaj
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Intelectuais e 
reformadores na 
construção da moderna 
diplomacia nacional

A terceira e última parte cobre 
toda a era Vargas e a República 

de 1946, começando pela própria 
reforma do Estado e a moderni-
zação da diplomacia, iniciada sob 
Afrânio de Melo Franco e continu-
ada por Oswaldo Aranha, o homem 
que terminou de unificar as carrei-
ras do ministério, e que não só lide-
rou a revolução de 1930, como tam-
bém manteve firmemente o Brasil 
no campo democrático durante os 
tempos sombrios da ascensão do 
nazi-fascismo e do Estado Novo no 
Brasil. O nome que primeiro repre-
sentou a diplomacia multilateral do 
Brasil foi o de Cyro de Freitas Valle, 
que teve em sua vertente econô-
mica a importante contribuição de 
Edmundo Penna Barbosa da Silva, 
hoje relativamente desconhecido 
dos mais jovens. Outros grandes 
nomes que ilustraram tanto a era 
Vargas quanto o período democrá-

tico ulterior foram os de José Car-
los de Macedo Soares (duas vezes 
ministro), empresário e político, e 
o de um militar, o almirante Álva-
ro Alberto, bastante identificado 
tanto com o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq) quanto com o pri-
meiro programa nuclear brasileiro. 

O final do período, cobrindo a 
fase otimista da presidência JK e 
os anos turbulentos dos governos 
Jânio Quadros e João Goulart, estará 
representado pelas figuras do soció-
logo Hélio Jaguaribe (que acaba de 
completar 90 anos), do historiador 
José Honório Rodrigues, e pelos tri-
bunos, juristas e políticos Afonso Ari-
nos e San Tiago Dantas. Finalmente, 
encerra o exame das grandes per-
sonalidades o nome do embaixador 
Araújo Castro, o último ministro de 
Goulart e uma das cabeças que con-
tinuou a moldar a política externa 
brasileira nos anos à frente, pratica-
mente até nossos dias. 

Cada um desses grandes nomes 
foi atribuído a um especialista do 

período ou do próprio personagem, 
entre diplomatas e acadêmicos con-
vidados especialmente para o semi-
nário de revisão, a ocorrer no princí-
pio de julho de 2013, após o qual um 
comitê científico preparará a versão 
final do livro, editada, introduzida e 
complementada com material adi-
cional de pesquisa para sua futura 
publicação pela Funag, ainda em 
2013. O diretor da Funag, embaixa-
dor Pimentel, fará a apresentação 
do volume e explicará como surgiu 
o projeto e de que forma ele poderá 
ter continuidade. 

Trata-se, provavelmente, do 
maior projeto de natureza intelec-
tual a ter sido implementado pelo 
Itamaraty em sua história de quase 
dois séculos, a partir do primeiro 
ministério dos negócios estrangei-
ros, ainda de tradições lusitanas 
e excelentes mapas portugueses 
(que permitiram ao Brasil ser o 
que é atualmente). De certa forma, 
mesmo sendo uma coleção de 
biografias sintéticas, o empreendi-
mento se assemelha a uma história 
das ideias, embora alguns dos per-
sonagens tenham atuado mais pela 
prática do que pelos escritos (mas 
mesmo esses tinham uma concep-
ção precisa de como deveria ser 
a diplomacia brasileira à qual ser-
viam). Todos eles foram estadistas, 
no sentido em que certa ideia do 
Brasil estava sempre a guiar-lhes 
os passos. É essa tradição que o 
projeto pretende resgatar e expor 
aos diplomatas de nossos dias, à 
comunidade acadêmica e a toda 
a sociedade brasileira. Que venha 
logo seu resultado...

Joaquim Nabuco é um 
dos grandes nomes da 
diplomacia brasileira 
que farão parte da 
publicação que a Funag 
irá homenagear
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Prata da Casa

Silva, Ricardo Luís Pires Ribeiro.

A nova rota da seda: caminhos para a presença brasi-
leira na Ásia central

(Brasília: Funag, 2011, 320 p. ISBN: 978-85-7631-346-5)

A velha rota da seda era muito mais longa e talvez fosse mais inte-

ressante do que a nova, que percorre as antigas satrapias soviéticas 

da Ásia central: os trechos mais misteriosos se situavam nos mesmos 

territórios que hoje correspondem a essas repúblicas supostamente 

pós-soviéticas: Cazaquistão, República Quirguiz, Tadjiquistão, Turcome-

nistão e Uzbequistão. Esta tese do CAE percorre terras que eram incóg-

nitas para a Diplomacia brasileira, até uma data ainda recente. O autor 

leu uma bibliografia ocidental para abordar a trajetória recente dessas 

satrapias convertidas desigualmente à economia de mercado, mais do 

que à democracia. São onze capítulos substantivos e doze anexos para 

colocar o Brasil na moderna rota da seda, feita de combustíveis fósseis 

e de mercados ainda pouco explorados.

Castro, Augusto César Batista de.

Os bancos de desenvolvimento e a integração da 
América do Sul: bases para uma política de cooperação 

(Brasília: Funag, 2011, 176 p. ISBN: 978-85-7631-311-3)

Resultando de uma tese do Curso de Altos Estudos (CAE), a obra é 

uma assemblagem um tanto desigual de reflexões sintéticas de leituras 

feitas em três campos metodologicamente distintos: a evolução da inte-

gração latino-americana, as teorias do desenvolvimento econômico e o 

papel das entidades multilaterais de financiamento regional, inclusive o 

Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), no pri-

meiro processo; a mobilização de capitais mediante políticas adequadas 

forneceria as bases da cooperação, que, por sua vez, reforçaria a integra-

ção. O autor realizou, de fato, um volume bastante significativo de leituras, 

mas as premissas para sua síntese são sempre a adequação e a relevân-

cia da política externa brasileira para o objetivo maior da integração, o 

que tende a legitimar o caráter prioritário desta última nas concepções da 

diplomacia nacional, ou seja, chega-se a um argumento circular.
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Nabuco, Joaquim. 

My Formative Years 

(Oxford: Signal Books, 2012, 204 p. ISBN: 978-1-908493-66-8)

Tradução de Minha formação, por Christopher Peterson, com introdu-

ção do historiador Leslie Bethell (Cambridge History of Latin America), um 

dos grandes nomes do brasilianismo anglo-saxão. É um empreendimento 

que a Editora Bem-Te-Vi, associada aos descendentes de Nabuco, vem 

seguindo para comemorar o centenário da morte do grande ascendente, 

no seguimento da publicação dos volumes resultantes dos colóquios nas 

universidades de Yale e Wisconsin em 2009, duas das muitas universi-

dades que acolheram as reflexões intelectuais do primeiro embaixador 

do Brasil nos EUA. As edições brasileiras da obra são bem conhecidas, 

a última com introdução de Alfredo Bosi, pela Editora 34 (2012); Bethell 

enriqueceu muito esta edição, com a contextualização da vida e do pen-

samento do grande abolicionista.

Almeida, Paulo Roberto de. 

Integração Regional: uma introdução 

(São Paulo: Saraiva, 2013, 174 p. ISBN: 978-85-02-19963-7)

Um pequeno livro, que integra um coleção para “principiantes”, justa-

mente, mas que sintetiza não apenas o conhecimento teórico, e históri-

co, sobre a formação dos blocos comerciais, antes, e sobretudo depois, 

da formação e consolidação do sistema multilateral de comércio, mas 

que expõe, essencialmente, a experiência prática do autor em processos 

negociadores dos esquemas preferenciais de comércio, seja no âmbi-

to do Gatt-OMC, seja na criação do Mercosul, seja ainda no frustrado 

processo da Alca. A obra faz um balanço dos aspectos positivos e dos 

menos benéficos da atual fragmentação do comércio multilateral, em 

função da crescente multiplicação de blocos – o chamado minilateralis-

mo – e da discriminação implícita a alguns deles, inclusive para dentro, 

como demonstrado na infeliz involução recente do Mercosul.

Prata da Casa
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Prata da Casa

Pereira, Manoel Gomes.

Barão do Rio Branco: 100 anos de memória 

(Brasília: Funag, 2012, 748 p. ISBN: 978-85-7631-413-4)

Um volume dessa magnitude pede mais de dez linhas; elas permitem 

apenas alinhar os nomes dos colaboradores diplomatas, junto a muitos 

outros da academia. Pela ordem do índice: Georges Lamazière, Vasco 

Mariz, Luiz Felipe de Seixas Corrêa, Gonçalo Mello Mourão, Rubens Ricu-

pero, Celso Amorim, Luís Cláudio Villafañe G. Santos, Carlos Henrique 

Cardim, Paulo Roberto de Almeida, Gelson Fonseca Jr., Synesio Sam-

paio Goes Filho, Guilherme Frazão Conduru e Fernando Guimarães Reis. 

Impossível resumir suas contribuições nesta nota; elas são, de um lado, 

eruditamente embasadas em materiais historiográficos; de outro, apoia-

das numa reflexão sobre a permanência do Barão na atual diplomacia 

brasileira: sim, ele continua sendo um dos ídolos espirituais, certamente 

o maior, nesta Santa Casa.

Amado, André.

Por dentro do Itamaraty: impressões de um diplomata 

(Brasília: Funag, 2013, 184 p. ISBN: 978-85-7631-425-7)

Uma boa exposição, e discussão, sobre diferentes aspectos da forma-

ção e do treinamento dos jovens diplomatas e sobre como é, ou como 

deveria ser, o processo de socialização (alguns diriam domesticação) 

dos candidatos à carreira e seus novos membros. Pode servir como uma 

espécie de manual para o Instituto Rio Branco (IRBr), do qual seu autor 

já foi diretor, embora mudar burocracias consolidadas seja sempre mais 

difícil do que continuar do jeito que está. O livro também poderia se cha-

mar “Por que me ufano do Itamaraty”, pois parece que sempre fomos 

excelentes em todas as frentes, desbancando até mesmo diplomatas de 

algumas grandes potências. O IRBr, na ideia de seus criadores, em 1946, 

deveria ser um centro de “investigação e ensino”, o que falta concretizar; 

mas o autor quer contribuir para tão nobre missão.
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